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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O presente texto propõe-se a discutir 
a perspectiva da fenomenologia existencial de 
Sartre acerca de subjetividade e engajamento 
nas vivências com arte, destacando alguns 
pontos referentes à dança cênica como 
expressão artística. Essas vivências podem 
ser descritas como todas as experiências de 
convivência com a arte, sejam do ponto de vista 
da produção artística ou apenas contemplativas, 
nas quais o Ser interage com a obra de arte e 
a interpreta segundo suas percepções e sua 
subjetividade. Nesse sentido, discuto, à luz 
de autores como Cocchiarale (2006), Danto 
(1978) e Louppe (2012), as interseções entre 
o fazer e o convívio com a arte, com a dança 
cênica, e as noções de situação, liberdade, 
subjetividade e engajamento apresentadas 
na fenomenologia de Jean-Paul Sartre. Ao 
afirmar que o Ser exerce sua liberdade no ato 

de existir, sem poder abster-se de escolhas 
situadas por seu contexto histórico, social, 
cultural e econômico, Sartre (2015b) coloca a 
expressão artística como meio de composição 
social, pois se encontra como reflexo situado da 
visão e ação do artista no mundo. Com isso, 
considero que a produção artística na dança 
cênica surge pela emergência dessa liberdade 
substanciada pela subjetividade. A produção 
da arte por meio do corpo ocorre numa relação 
de transcendência entre o real e o imaginário, 
em que a dança é criada para refletir e para 
modificar o mundo, podendo ao mesmo tempo 
revelá-lo e questioná-lo, sendo engajada pela 
estética que a subjetividade e a vivência do 
mundo produzem.
PALAVRAS-CHAVE: Sartre. Fenomenologia. 
Subjetividade. Arte. Dança.

EXPERIENCES WITH ART: A SARTREAN 
PERSPECTIVE

ABSTRACT: This paper proposes to discuss 
the perspective of Sartre's existential 
phenomenology about subjectivity and 
engagement in art experiences, highlighting 
some points regarding scenic dance as 
artistic expression. These experiences can be 
described as all experiences of coexistence 
with art, whether from the point of view of artistic 
production or only contemplative, in which the 
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Being interacts with the work of art and interprets it according to its perceptions and 
subjectivity. In this sense, I discuss, in the light of authors such as Cocchiarale (2006), 
Danto (1978) and Louppe (2012), the intersections between making and living with 
art, scenic dance, and the notions of situation, freedom, subjectivity and engagement 
presented in Jean-Paul Sartre's phenomenology. By stating that Being exercises its 
freedom in the act of existing, without being able to abstain from choices situated by its 
historical, social, cultural and economic context, Sartre (2015b) puts artistic expression 
as a means of social composition, since it is as a situated reflection of the artist's 
vision and action in the world. With this, I consider that artistic production in scenic 
dance arises from the emergence of this freedom substantiated by subjectivity. The 
production of art through the body takes place in a transcendent relationship between 
the real and the imaginary, in which dance is created to reflect and modify the world, 
while at the same time revealing and questioning it, engaged by the aesthetics that 
subjectivity and world experience produce.
KEYWORDS: Sartre. Phenomenology. Subjectivity. Art. Dance.

1 | 	INTRODUÇÃO

A fenomenologia existencial pensada por Sartre nos apresenta o Ser como 
projeto, um projeto livre, embora situado pelas circunstâncias sociais, culturais, 
econômicas, e por toda a intersubjetividade que o permeia. Esse Ser que escolhe 
entre as opções disponíveis e que cria, em certos momentos, novas opções ou 
formas de existência é para Sartre (2015a) ser-no-mundo, aquele que vive e escolhe 
constantemente, exercendo sua liberdade, e assim criando em ato contínuo seu 
projeto de ser.

Neste texto, direciono-me para as vivências do mundo por meio da arte, as 
quais se manifestam em variados formatos e ambientes, sejam coletivos, individuais, 
fechados ou abertos. Considero que a interação com a obra de arte se dá de forma 
muito pessoal, pode acontecer pelo contato e movimento, ou apenas pela observação 
e contemplação, porém nas duas formas há interação, havendo uma especificidade 
individual para cada apreciação ou fazer, tratando o fazer como construção da arte.

A execução desse fazer da arte resulta da criação, de uma construção técnica ou 
de uma elaboração inovadora, e pode acontecer de modo proposital ou involuntário, 
contudo todos os resultados expõem uma ideia ou um sentido para aqueles com quem 
interagem. O artista cria e recria no intuito de explorar essa experiência interativa ao 
máximo, a fim de expor o seu projeto ou imagem de forma que possa se reconhecer 
e ser reconhecido na obra.

Usualmente, consideramos as vivências com arte apenas em momentos 
específicos de apreciação, quando frequentamos um teatro ou museu. É incomum 
imaginarmos que as vivências artísticas podem fluir no dia a dia, em uma audição 
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musical, uma apreciação fotográfica, pictórica ou até mesmo arquitetônica. Aqui 
proponho ao leitor considerar que nos aproximamos da arte na convivência diária, 
por meio do fazer artístico, ou pela interação ou apreciação das linguagens artísticas 
que permeiam nossa rotina. 

Dessa forma, a discussão que segue objetiva discutir a perspectiva de Sartre 
sobre subjetividade, criação e engajamento nas vivências com arte, tecendo algumas 
relações com a experiência da dança cênica.

Dialogar com Sartre a partir de sua filosofia existencial é também dialogar com 
um autor, escritor e artista que expõe suas ideias e inquietudes conectadas à sua 
experiência de mundo. Segundo Maciel (1980), seu projeto de ser fora elaborado 
originalmente na infância, desse modo, Sartre se apresenta em sua autobiografia, As 
Palavras (1964/1984), por meio de uma escrita que reafirma o caráter permanente 
de seu projeto de ser. A escrita seria seu interesse, sua arte, sua forma de expressão 
e de interação no mundo durante toda sua vida.

Autor de mais de 20 obras literárias, entre romances, peças teatrais e biografias, 
Sartre convida o leitor a conhecê-lo, a conhecer sua filosofia, a olhar para o seu 
existencialismo de forma peculiar como expõe Maciel (1980). Suas obras interagem 
com o leitor, havendo entre eles uma relação de reconhecimento. 

Em O Que é a Subjetividade? Sartre (2015b) discute algumas questões 
sobre a relação entre a arte e a subjetividade a partir de sua análise de Flaubert 
e Madame Bovary (1857/2000), descrevendo uma obra de arte como a expressão 
da subjetividade de seu criador. É por esse prisma que construo uma aproximação 
entre a vivência de Sartre como filósofo e romancista e a experiência humana com 
as diversas linguagens artísticas, dando ênfase à experiência corporal por meio da 
dança cênica contemporânea. 

A fim de aprofundar minha compreensão acerca da perspectiva de Jean-
Paul Sartre sobre as vivências com arte, realizei um estudo bibliográfico e uma 
busca em periódicos das áreas de filosofia, educação, arte e psicologia, utilizando 
os descritores “arte” e “Sartre”. Surgiram assim alguns olhares sobre a arte sob 
a perspectiva sartreana, os quais são abordados no decorrer do texto, no intuito 
de que a discussão ocorra em ressonância com pesquisas atuais sobre o tema. 
Esses olhares apontam para a relevância de questões como subjetividade, estética 
e engajamento, tratadas originalmente nos livros O Que é a Subjetividade? (2015b), 
O Imaginário (1996) e “Que é a Literatura?” (2015c), obras de Sartre que estão 
ligadas mais diretamente ao objeto traçado.

As considerações apresentadas nesse texto, buscam também levantar 
discussões acerca dos fazeres artísticos, compreendendo-os como composição 
social, pois de acordo com a fenomenologia sartreana, uma sociedade se conhece 
por meio de suas produções artísticas. Neste sentido, é possível dizer que a arte e a 
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sociedade se nutem e se expressam de forma imbricada. 

2 | 	FENOMENOLOGIA, ARTE E SUBJETIVIDADE

Como nos diz Sartre (1984), a criação é para um artista a maneira de conhecer 
e de explorar sua experiência vivida e com isso expor seu projeto artístico, de forma 
que possa ser reconhecido por si e pelo outro. A criação, ou mesmo a execução 
desse fazer da arte pode acontecer na dança de diferentes modos – improvisado, 
roteirizado, projetado, ensaiado exaustivamente - contudo, segundo Louppe (2012), 
o corpo dançante emprega toda a sua subjetividade enquanto dança. 

Diante disso, reflito um pouco sobre a palavra arte, que logo de início me 
sugere uma infinidade de imagens, pois há na arte contemporânea uma série muito 
abrangente de formas de se apresentar (COCCHIARALE, 2006). No que se refere 
à dança contemporânea, Rocha (2016) a situa como uma dança que é composta, a 
cada vez, como uma nova dança, mas que divaga sempre em direção à sua origem, 
em direção ao que lhe deu sentido e a motivou a ser construída, pois nela se encenam 
todas as relações de contato entre obra, bailarino e espectador. 

Há muitas definições acerca da arte contemporânea, e aqui exponho algumas 
perspectivas que podem ser condizentes com o pensamento sartreano. Há uma 
definição de arte que a relaciona ao sentido de produzir, fazer, utilizar como técnica 
para a obtenção de determinado fim. Uma produção artística busca um significado 
para sua execução, um objetivo a ser alcançado. Nesse contexto, são criadas práticas 
construtivas, técnicas, abrangendo desde uma intenção abstrata até uma intenção 
concreta, com o objetivo de transcender a realidade, de oferecer a possibilidade da 
contemplação e da experiência (BUSNARDO FILHO, 2007).   

Há também a perspectiva da arte como poiesis, do grego, que significa criação 
ou produção, sendo ao mesmo tempo composição de um elemento, objetivo, obra, 
para a qual confluem materialidade e sentido (BUSNARDO FILHO, 2007). Por esse 
aspecto, a arte busca um significado como um ato da consciência intencional. Além 
disso, relaciona-se com o seu público, permitindo-lhe que a interprete, ou a perceba, 
sem apontar uma direção, dispondo todas as suas faces para que essa interação 
aconteça (SARTRE, 2015b).

Sartre (2015b) aborda o fazer e a interpretação de uma obra de arte como parte 
da vivência de cada pessoa que percebe, interage, contempla ou manipula o objeto 
ou obra artística. Assim, a arte, poiesis, é a interação entre o fenômeno apresentado 
e o captado pelo espectador que a vivencia, mesmo quando lhe traz inquietude, 
tensão, angústia e não apenas o prazer da contemplação do belo. 

Na perspectiva de Alves (2006), não há na filosofia de Sartre uma teoria 
estética da arte, mas uma descrição, por meio da consciência imaginante, da forma 
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de intencionar o objeto estético, a fim de descrever ou expor a especificidade cabida 
a cada objeto estético, seja escrito, encenado ou dançado. De forma complementar, 
Danto (1978) discute que a obra de arte pensada por Sartre não pode ser uma criação 
de uma realidade alternativa, descontextualizada, mas uma criação comprometida 
com o contexto social e cultural em que surge. 

Ao associar essas compreensões de Alves (2006) e Danto (1978), permito-
me dizer que Sartre não determina o que pode ou não ser obra de arte, ele se 
dedica a pensar a obra em sua relação existencial com o criador, com seu público, 
sem tentar determiná-la. E ainda mais, dedica-se a posicionar a obra e o artista no 
mundo, considerando que a situação vivida pelo artista será como um eixo para suas 
composições. 

Nesse aspecto, cada momento histórico será um ambiente diferente para as 
poéticas do fazer artístico. Segundo Souza (2010), na perspectiva sartreana, ética e 
arte são criações humanas realizadas na concretude da vivência de nossa liberdade 
e de nossa angústia, assim, exponho que as composições artísticas carregam o que 
somos em sociedade, fundamentadas pelas estruturas históricas, éticas e morais, as 
quais nos situam singular e universalmente. 

Em contextos de mudanças históricas e sociais, a arte e a estética também se 
modificam em busca de convergências entre sentidos e conceitos, com o intuito de 
significar a sociedade em que se posicionam, fazendo-o de forma crítica ou apenas 
contemplativa, mas constantemente ressignificando-se ao seguir as mudanças 
sociais e culturais que as permeiam. 

Do Classicismo, entre os séculos XV e XVIII, ao Modernismo, entre os séculos 
XIX e XX, houve um desenrolar de mobilizações e comprometimentos diversos 
acerca do fazer da obra de arte (BOTELHO, 2005). Na arte moderna, a estética do 
belo dá lugar a uma estética do cotidiano, em que o homem se apresenta em suas 
angústias e desejos (GARAUDY, 1980). 

Na arte contemporânea, situada nos séculos XX e XXI, buscam-se formas de 
construção em que uma discussão social, cultural, estética e até mesmo política 
esteja engajada em sua proposta. A construção da arte deixa de ter um roteiro definido 
e passa a ter um movimento indefinido, assim como as performances de rua, que a 
cada realização podem fazer surgir novos objetivos, ou desfechos (COCCHIARALE, 
2006).

Assim sendo, podemos dizer que há um ato de libertação na relação entre a 
obra de arte e o público, e não há condicionamentos que possam restringir ou fixar 
a ligação que se estabelece nesse momento. Nem mesmo há controle por parte do 
artista, que cria, projeta sua obra com um sentido idealizado, pois somente cada 
indivíduo em sua vivência própria, em sua liberdade, é que poderá dispor de sua 
subjetividade, de sua sensibilidade e vivência para associá-las à obra (SARTRE, 
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2015b). 
Neste contexto, exponho que no Brasil atualmente vem sendo suscitada uma 

discussão acerca do que pode ou não ser considerado arte e do que a arte pode ou 
não tratar. Essa discussão tem caráter significativamente político e engajado, tanto 
no que pode ser considerado como censura quanto no que pode ser considerado 
liberdade de expressão. A partir de Sartre (2015b), destaco que não é possível calar 
um artista, pois esse estará sempre posicionando e situando sua sociedade, sua 
intersubjetividade e sua liberdade por meio de sua produção artística.

3 | 	ARTE, SITUAÇÃO E ULTRAPASSAMENTO

Ao falar de liberdade, de como ela não se diferencia do Ser, Sartre (2015a), 
considera o homem um ser livre, que escolhe, se projeta e cria, não para si apenas, mas 
também para o outro, o filósofo destaca que o homem pode exprimir-se e estender-
se para além de si. Alvim e Castro (2015) consideram que, no conceito de situação, 
o filósofo reconfigura a relação entre liberdade e determinação, estabelecendo que 
não há “liberdade sem determinação nem determinação que não seja para uma 
liberdade” (p. 19), pois, pela realidade e ação humana, e pela facticidade que se 
impõe a essa realidade, surge a singularidade própria de toda situação. 

A situação singular de cada ser-no-mundo está vinculada à realidade, 
contingência e facticidade dispostas na vivência de cada um, mas não se separa 
da liberdade de ação projetante que conduz ao ultrapassamento dessa mesma 
realidade, rumo a significações possíveis em um mundo a ser existido (ALVIM; 
CASTRO, 2015). E é por essa possibilidade de escolha, por um mundo que é criado 
a cada ação, que o Ser é dito como singular universal, pois nenhuma situação é 
simplesmente singular, ou completamente universal.

Segundo Alvim e Castro (2015), o conceito de situação está presente em toda a 
obra de Sartre, tanto em sua dramaturgia, chamada de Teatro de Situações, em suas 
biografias, como em sua Psicanálise Existencial. A situação é como um eixo que, 
integrado pelas estruturas “meus arredores, meu lugar, meu passado, minha morte 
e meu próximo”, compõe a base de análise do método progressivo-regressivo, que 
Sartre (2013) utiliza, por exemplo, em O Idiota da família, livro de Gustave Flaubert, 
de 1821 a 1857, em que examina a vida e a obra do autor.

O Teatro de Situações de Sartre é composto pela expressão de situações limite, 
ou por situações tão gerais, que serão vividas em algum momento por cada ser-no-
mundo, e, assim, todos os espectadores poderão reconhecer-se ou sensibilizar-se 
no instante da cena. É nesse contexto que o Ser singular universal, situado por sua 
vivência no mundo, pode criar, atuar ou participar como espectador de uma cena 
teatral (ALVES, 2006). 
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No Teatro de Situações de Sartre, a arte se dá na cena, não no texto ou na 
atuação, mas na cena dividida entre ator e espectador. A relação subjetiva e livre entre 
artista e público está também descrita em Sartre (2015c), associada à contingência 
de suas existências, à situação a que se condicionam artista e público, pois se a 
liberdade se dá em certa situação histórica, as escolhas do artista e do público 
também estarão situadas, assim, “as liberdades do autor e do leitor se procuram 
e se afetam através de um mundo” (p. 58), de um mesmo mundo disperso entre 
subjetividades. 

O existir livre não desconsidera a inclusão em certo contexto social no qual 
todos estamos inseridos, não nos abona da responsabilidade existencial sobre o que 
escolhemos como Ser singular universal e de como agimos em sociedade. Vivemos 
a subjetividade em cada ação, e essa subjetividade está permeada pela sociedade 
que se apresenta a nós; da mesma forma que somos essa mesma sociedade, nós 
também a influenciamos, a construímos. Nesse aspecto, cada um de nós, ao “viver 
o seu ser, vive o que se é, e o que se é em uma sociedade” (SARTRE, 2015b, p. 99). 
A arte nos mobiliza social e politicamente, é engajada no mundo de forma situada.

Como exemplo, Sartre (2012, p. 21) comenta que o escultor Giacometti transcreve 
sua própria vida em outra linguagem, que “suas aventuras, suas ideias, seus desejos 
e seus sonhos projetam-se por um momento nas figuras de gesso”, nas figuras e 
formas criadas numa “perpétua metamorfose”, dizendo de si nas esculturas. O 
artista estende, assim, sua liberdade e subjetividade à sua criação artística, de forma 
irremediavelmente engajada, sem se distanciar de seus fundamentos ideológicos e 
políticos.

Um outro momento em que Sartre (1968) trata seu pensamento sobre a arte 
está posto em Situações I, no qual se coloca como crítico literário, filósofo e escritor, 
ao mesmo tempo. Em seu primeiro volume, Sartre discute o conceito de Situação 
relacionado às composições literárias de autores como William Faulkner - escritor 
norte-americano, considerado um dos maiores romancistas do século XX, John 
Roderigo dos Passos - escritor modernista norte-americano e Albert Camus - escritor, 
filósofo, romancista francês nascido na Argélia, no intuito de apresentar sua visão 
sobre certa obra de certo autor em certa situação, fundamentando-se em temas de 
sua filosofia e da literatura contemporânea às obras.

Durante sua crítica sobre 1919, de John dos Passos, que se centra na Primeira 
Guerra Mundial, Sartre considera o romance como um espelho e a arte como um 
reflexo. O romance seria um espelho, que é atravessado pelo leitor no momento em 
que adentra a atmosfera do mundo hipotético do texto, e posteriormente regressa 
à sua realidade imbuído de reflexos deixados em sua vivência pela leitura passada. 
Ou até, com mais ousadia, pensa o espelho como um vidro deformador, que, uma 
vez atravessado, deixa reflexos que modificarão a visão do mundo para o leitor de 
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forma intensa e irremediável (SARTRE, 1968). 
A vivência da arte modifica a subjetividade, deforma, reforma, invade e constrói 

novas pontes de relação com o mundo e com o outro. Talvez por isso haja uma 
repercussão tão intensa hoje em nosso País acerca do que as vivências com a arte 
podem causar à sociedade, vivências que podem ampliar liberdades ou oprimi-las. 
Se a arte é espelho, nossa sociedade está refletida na produção artística do País, 
e Cocchiarale (2006) pode continuar questionando sobre quem tem medo da arte 
contemporânea.

Tratar a arte como espelho, ou como espaço translúcido a ser atravessado 
e como fonte de imagens, sons, ideias e significados a serem refletidos no mundo 
vivido é a melhor forma que encontrei até então para descrevê-la como a vejo. Ao ler 
um romance, ou assistir a um filme ou espetáculo cênico, imagino-me atravessando 
esse limite entre o real, o irreal e o imaginário, porém ao dançar, a vivência do 
corpo e do movimento dançado é que irão criar um irreal, um objeto estético a ser 
partilhado com o espectador, com o intuito de levá-lo a adentrar em outro mundo. 

Ao escrever sobre o imaginário, Sartre (1996) já indicava suas perspectivas 
sobre a obra de arte e suas relações com o mundo. Pela imagem de um objeto, posso 
apenas apreendê-lo como objeto; pela percepção de um objeto, posso observá-lo 
em suas infinitas faces. Já pela consciência imaginante, que acontece no momento 
da reflexão, posso imaginar um objeto irreal, pois ela é uma espontaneidade que ao 
mesmo tempo produz o novo e conserva o objeto anterior como imagem.

Partindo da ideia de consciência e Nada de Sartre, a consciência imaginante 
também será aberta ao Nada, posto que é consciência, assim, aparece para si 
mesma como consciência criadora, embora esse não seja seu foco, contudo, diante 
da abertura ao Nada, ela poderá somente ser criadora. É nesse sentido que Sartre 
(1996, p. 29) diz que a consciência não flutua no mar, mas é “onda entre as ondas”. 
Desse modo, consciência intencional, nadificadora, imaginante, perceptiva e criadora 
não são partes de uma consciência, mas ondas homogêneas no mesmo mar.

Nas vivências com arte experimentamos o irreal, aquilo que está num mundo 
imaginário, pois o objeto real não é o mesmo que o objeto artístico e, embora estejam 
ligados pela intenção do artista, são na verdade objeto e obra. Por um aspecto, 
significações de um mundo real, onde a subjetividade é ação, ser-no-mundo e a 
obra é objeto; por outro, significações de um mundo imaginário, onde a subjetividade 
pode vagar pela liberdade, menos condicionada, não aprisionada, negando o objeto 
real e ultrapassando-o, transcendendo-o, criando um analogon, uma materialidade 
na qual a obra de arte será exposta para ser vista, imaginada, interpretada (SOUZA, 
2010).

Ao ultrapassar o que vê, o imaginário não apaga a imagem real, mas a conserva. 
Segundo Souza (2010, p. 90), “O imaginário é o ato da consciência que nega e 
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mantém aquilo que nega, é aquele ato que ultrapassa o que é visto, mas ultrapassa 
porque o conserva, o conserva como analogon”. A filósofa expõe que a negação 
realizada pela consciência imaginante, a abertura ao Nada, acontece sustentada 
pelo que é negado. 

Essa conservação do real nos permite imaginar, criar, ter uma vivência artística, 
sem nos alienarmos. Se pensarmos a arte como um equilíbrio de tensões, mantidas 
e geradas por aspectos que, ao convergirem, também expõem suas contradições, 
como questões sociais, culturais ou emocionais, iremos entender que essas tensões 
serão motivadoras, ou serão apresentadas na criação de uma obra. As tensões 
ressaltadas na sociedade serão as mesmas tensões dispostas na vivência da criação 
artística e na obra de arte (SOUZA, 2010).

As vivências com criação e arte podem ser descritas como transcendência do 
mundo real para o mundo imaginário, que, embora conservem o objeto real, colocam-
no como trampolim para um salto rumo às inúmeras possibilidades de constituição 
da obra. A criação ou a experiência interativa com arte são formas de extensão da 
subjetividade ao mundo e ao outro, do real ao imaginário e vice-versa.

Uma vez que exponho minha subjetividade em uma obra de arte, exponho a 
sociedade como a vejo, levo para o imaginário aquilo que vivo no real, transcendendo 
o objeto real para criar um analogon artístico, como situa Alves (2006). Uma obra 
fictícia, mesmo baseada na objetividade do real, transforma-se e a ultrapassa para 
dar amplitude interpretativa a um objeto irreal ou obra do imaginário.

A criação da obra de arte é projeção da subjetividade do artista, é liberdade de 
projetar-se na sociedade e revelar seu projeto de ser na obra. É poder transcender 
o real na situação singular universal vivida, é agir para criar novas formas de se 
apresentar ao mundo, ao outro, de ser-no-mundo. Essa ideia motiva a discussão 
aqui proposta, que questiona como a dança contemporânea surge na relação com a 
transcendência do real.

Nesse sentido, proponho que a transcendência e ultrapassamento do real ao 
irreal e ao imaginário seja pensada, na perspectiva da dança, como a exposição 
corporal de minha vivência e engajamento no mundo. E, a partir dessa proposição, 
associo a noção sartreana de ser-no-mundo irremediavelmente engajado à ideia 
de que a obra de arte lançada ao mundo é por si mesma engajada, fundamentada 
na dedução de que, se sou-no-mundo engajada por minha existência, minha obra 
artística será uma expressão desse meu engajamento de forma também irremediável.

A vivência da realidade humana é pensada por Sartre (2015a) como a vivência 
de ações imediatas, realizadas na facticidade e contingência em que o Ser se situa 
de forma engajada. Assim sendo, o engajamento que me é irremediável ao mundo, 
mediado por minha liberdade e responsabilidade, seria o mesmo engajamento 
discutido pelo filósofo a partir da perspectiva da criação artística? 



As Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 3 Capítulo 28 249

Aqui há algumas nuanças a serem abordadas com cuidado, pois nas duas 
primeiras linhas de o Que é a Literatura? Sartre (2015c, p. 15) define que “Nós 
não queremos ‘engajar também’ a pintura, a escultura e a música, pelo menos não 
da mesma maneira”, expondo sua ideia de forma firme. Em seguida, o filósofo e 
escritor discute algumas variáveis entre as formas de comunicação encontradas nas 
diferentes artes como material, estilo e técnicas, no intuito de situar seu pensamento 
sobre o engajamento na literatura pelo uso das palavras como signos, revelando 
outras formas de pensar sobre música e pintura, por exemplo.

No caso citado sobre Tintoretto, pintor italiano, Sartre (2015c) expõe que o 
pintor cria para se expressar e não para colocar um significado definido em sua 
pintura, assim, ao pintar um rasgo amarelo no céu sobre o Gólgota, sua escolha 
não é usar o amarelo para significar angústia, sua escolha é ser angústia e céu 
amarelado ao mesmo tempo. Ao definir precisamente angústia como “a consciência 
de ser seu próprio devir à maneira de não sê-lo”, Sartre (2015a, p. 76) discute que 
a angústia é uma forma de desequilíbrio entre o que desejo para meus possíveis e 
como conduzo minhas ações para conquistá-lo. 

A angústia de Tintoretto se transformou em um rasgo amarelo no céu porque 
há uma infinidade de relações que podem ser feitas entre as coisas, as cores e as 
técnicas, as quais se findam nas escolhas do artista. Essas escolhas são reflexos 
de sua vivência no mundo, são sua ação situada, portanto, sua expressão artística 
é composta pelos meios mediante os quais esse artista encontra voz. Nesse 
sentido, concordo com Boris e Barata (2017), ao situarem que a angústia é como 
um catalisador do projeto de ser, o que para o artista pode ser exposto pela criação.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao tratar sons, cores ou aromas como coisas a serem significadas e não como 
signos, assim como as palavras, Sartre (2015c) conclui que dessa forma o artista 
pode explorar em grau máximo essas coisas, a fim de conservá-las e ultrapassá-las 
em direção ao imaginário, e ainda escolher o seu uso em infinitas combinações. 
Em relação ao movimento e à dança contemporânea, proponho pensarmos que o 
corpo me propicia uma série infinita de coisas-movimento aberta a uma série infinita 
de usos e combinações, por meio da improvisação, dessa forma o movimento é 
conservado e ultrapassado como analogon artístico. Utilizo aqui a ideia de analogon 
artístico assim como exposta por Alves (2006) acerca do Teatro de Situações de 
Sartre.

Uma dança só pode ser expressa por ela mesma, assim como uma pintura, 
senão seriam necessárias infinitas palavras para expressá-las. Por isso, Sartre 
(2015c) afirma que o engajamento literário se dá por meio da ação investida nas 
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palavras, o que não se pode cobrar de outras artes que não as utilizam como signos, 
assim como a pintura e também a dança, nas quais o engajamento se produz pelo 
ser-artista-no-mundo.

No caso da escrita para o teatro de Sartre, há outra relação com as palavras, 
que constituem matéria da escrita, posteriormente desenvolvida para a cena pela 
técnica e vocação do ator. Aqui a situação e o engajamento caminham juntos para a 
composição da obra e da cena. Com isso, sustento, junto com Souza (2016), que a 
arte pensada por Sartre surge entrelaçada ao imaginário e ao engajamento a partir 
da consciência imaginante, a qual é liberdade situada. 

A arte engajada que Sartre (2015c) discute propõe que o artista expresse suas 
ideias em sua obra, que sua subjetividade seja viva na obra. Com isso considero 
que a subjetividade e a intersubjetividade circundam e penetram a obra de arte, 
fazendo-a, criando-a. 

Liberdades oprimidas pela situação de controle e consumo na 
contemporaneidade, são liberdades que podem ser ampliadas por meio das 
vivências com arte, traspassadas para outras realidades, reformuladas por outros 
corpos. É para viver esse ultrapassamento que o pintor pinta e o dançarino dança, 
para estender suas expressões, seus corpos, suas liberdades. 

Ao lidar com sua liberdade e engajamento no mundo, o artista busca formas de 
se reinventar, de expor sua angústia, seus sentimentos mais ocultos em forma de 
arte. O leitor ou espectador reagem à obra de arte por sua liberdade, que, mesmo 
massacrada pela urgência, pela pressão do capitalismo, abre-se para experienciar 
a arte.

Na perspectiva da criação artística, seria possível dizer que a angústia move o 
artista a buscar concretizar seu próprio devir pelo imaginário, de maneira a apresentá-
lo sem exatamente sê-lo. Assim, sua arte é também a exposição de sua liberdade 
situada; pelo imaginário e engajamento o artista projeta-se em sua obra e encontra 
um momento de plenitude, de vivência da angústia, e não de combate à angústia.

É nesse prisma que considero que as experiências com a arte aproximam o 
Ser de si mesmo, como Ser engajado que intenciona e imagina. Isso lhe possibilita 
transcender o real para encontrar um outro lugar de pensamentos ou de significações, 
para interpretar uma obra vendo-se nela espelhada, como Ser ou como projeto, 
mas reconhecendo-se e compreendendo-se. Assim, acrescento ainda que há uma 
potência terapêutica na arte, que se expõe por ela mesma, no momento em que 
encontro nesse fazer um lugar de transcendências, significações e ressignificações. 
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